
Discurso proferido na cerimónia de tomada de posse da Assembleia Municipal

– Caros munícipes,  eleitores de Alpiarça,  que são a razão de ser desta Assembleia  hoje aqui
reunida;

– Senhora presidente da Assembleia Municipal de Alpiarça e restantes elementos da mesa;
– Senhoras e senhores deputados municipais;
– Senhora presidente da Câmara Municipal de Alpiarça, senhoras e senhores vereadores;
– Senhor presidente da Junta de Freguesia de Alpiarça, e restantes eleitos presentes da Junta de

Freguesia;
– A todos  saúdo,  assim como às  autoridades  presentes,  à  comunicação  social,  e  a  todos  os

restantes presentes.

Minhas senhoras e meus senhores

Mais uma vez celebramos, com a dignidade que o acto muito justamente exige, a tomada de posse e o

assumir de compromissos do Executivo Municipal e da Assembleia Municipal.

Mais uma vez, como tem acontecido de 4 em 4 anos, renova-se a esperança para Alpiarça. Renova-se a

esperança de que esta terra consiga emergir do passado em que continua mergulhada. 

Na Assembleia Municipal cessante, testemunhei que as discussões mais acesas, as discussões em que

os eleitos mais se empenharam, foi nas discussões sobre o passado.

Esperemos que novos tempos e novas atitudes possam emergir desta assembleia que hoje toma posse.

Minhas senhoras e meus senhores

Da leitura de todos os programas eleitorais que se submeteram ao escrutínio do povo de Alpiarça,

todos pugnávamos pelo bem estar dos cidadãos, pelo exercício da cidadania como fonte de união entre

as pessoas, pelo progresso social e económico. O progresso económico é portanto uma preocupação

transversal a todos nós em Alpiarça. 

Um progresso económico para o qual, ao que nos dizem, estão criadas as condições para um imediato

desenvolvimento, ou, mais simplesmente, como se diz na nossa terra, vêem aí pargas de dinheiro. 

O meu pensamento social-democrata obriga-me a vincar que ninguém seja deixado para trás, não só

neste anunciado crescimento, mas também nesta transição para modelos digitais de organização e de

comunicação.

Numa  maior  abrangência  geográfica,  é  importante  acrescentar,  que  ninguém  se  aproveite  das

lideranças para usufruir de benesses, de mordomias e de elevados cabedais.

A história recente do nosso país, é pródiga em exemplos neste campo do enriquecimento fácil.

Estejamos todos atentos.



Minhas senhoras e meus senhores

É frequente a mistura entre PSD e “Todos por Alpiarça”. Gostava de referir que “Todos por Alpiarça”

é um movimento de independentes, que concorreram às eleições com o apoio financeiro do PSD e do

MPT, mas sem apoio algum das estruturas,  das máquinas  profissionais e certamente bem oleadas,

destes partidos. Tudo isto porque somos independentes.

A mim, pessoalmente, orgulha-me ser colado verbalmente ao PSD, mas a verdade é que eu não sou

militante do PSD. Sou social-democrata, como são todos aqueles países do Norte da Europa, para onde

os alpiarcenses e os portugueses em geral fogem, quando a vida por cá está difícil. Por isso me orgulho

da minha condição de social-democrata independente.

Desenvolvemos uma campanha sem recurso a mentiras, sem ofensas, resistindo estoicamente a todas

as provocações que proliferavam nas redes sociais e não só nas redes sociais. Contra as ofensas e as

mentiras propaladas por mercenários, ripostámos com o bom humor. 

No nosso programa eleitoral  privilegiámos estratégias de desenvolvimento em vez de intervenções

pontuais, de grande visibilidade e de fácil aceitação . 

Intervenções pontuais a que já se chamou em tempos recentes “Programa de rotundas e de fontanários”

e que encheu este país de elefantes brancos. 

Reafirmámos que a riqueza e a força da nossa comunidade, a força e a riqueza de Alpiarça, terá que

assentar numa política democrática e plural.

Estamos orgulhosos da nossa campanha. 

O povo de Alpiarça, na sua justeza incontestável, não optou pelas nossas propostas. Em Democracia,

usando um verso da canção-símbolo do nosso 25 de Abril, o povo é quem mais ordena, pelo que mais

uma vez saudamos os vencedores  do passado dia  26 de Setembro, na expectativa  de que as suas

propostas sejam de facto as melhores para a nossa terra.

Viva Alpiarça
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